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Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 
uma condição humana decorrente de alterações no 
neurodesenvolvimento, geralmente caracterizado por 
dificuldades de interação social, comunicação e 
comportamentos repetitivos e restritos. A presença de 
estudantes com TEA na Educação Superior é uma 
realidade que está se consolidando, embora o 
atendimento educacional às suas necessidades 
específicas ainda seja insuficiente, devido, 
principalmente, às questões da acessibilidade 
pedagógica e atitudinal e às dificuldades dos docentes e 
outros profissionais envolvidos em seu contexto 
educacional para (re) organizar os conhecimentos 
importantes às mudanças que se fazem necessárias.

Objetivo: analisar teses e dissertações produzidas entre 
os anos de 2012 a 2022, que abordam o atendimento 
educacional destinado aos alunos com TEA, no ensino 
superior.

Metodologia: O estudo se caracteriza como um estado 
de conhecimento, conforme assevera Romanovski e Ens 
(2006). As buscas foram realizadas na Biblioteca Digital 
de Teses e Dissertações, utilizando as palavras-chave 
“autismo” and “ensino superior”; “TEA” and “educação 
superior”; “autismo” and “educação superior”. Ao todo, 
selecionamos e analisamos 13 pesquisas, isto é, oito 
dissertações e cinco teses, sendo quatro da região sul, 
quatro do sudeste, três do centro-oeste e duas do 
nordeste brasileiro.

Resultados: Os resultados das pesquisas stricto sensu 
ora apresentadas, destacam o complexo processo de 
inclusão do estudante com TEA no ensino superior, com 
ênfase à limitada formação do professor para lidar com 
as especificidades do espectro, principalmente no que se 
refere às questões metodológicas de ensino e no 
processo de adaptações e flexibilizações curriculares 
para esse público, aspecto que demanda a necessidade 
de políticas públicas inclusivas. 
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Fonte: Os autores (2023).
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Estudantes com TEA no Ensino Superior - BDTD (2012 a 2022)
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